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Células-tronco reconstituem == 
ossos em Hospital da UFV 

— 
O professor Ricardo Junqueira Del Cario em atividade no Hospital da UFY 

Este més voltou a0 debate — tos transgénicos, os congressis- A técnicade utilizarcélulas- — utilizando essas células, retira. no Senado Federal o projeto - tas deixaram para depois a dis- — tronco temsido fundamentalno — das de medula óssea, no trata de lei que trata de Biosse- - cussão sobre a liberação do tratamento de doengas. Na — mento de fraturas, com resul guranca no Brasil. Entre pon- — uso de células-tronco de em- — Universidade Federal de V igo- — tados surpreendentes tos polêmicos, como os alimen- — briões em transplante. sa, médicos-veterinários estão Veja na pagina 3. — 

USina h id l'elétl’ica pa ra A edição do Jornal da UFV esteve paralisada des- de junho, por motivo de greve dos servidores téc- -~ - Py L geração de energia no Campus I e e e 
do jornal como registro histérico da Instituicdo. A UFV esti gastan- 

Veja nesta edição: aogm:pmúmmb 
Obras recém-inauguradas ressaltam o cresc mais energia Com re- 

to da Universidade, com énfase em investime cursos de R$1,5 milhão, 
acadêmicos A atual administração 

inaugurou obras que ®Prédio para o curso de Danca Vão potencializar o uso S UFV inaugura Núcleo de Microscopia Eletrônica da Usina do Casquinha, 
economizando mais de 

Um espago integrado RS 60 mil por més. A 
para realizacio de revitalização da Usina 

possíbilita ainda o con- 
tato de estudantes e 
Pesquisadores com 
uma hidrelétrica em 
funcionamento. Em 

Usina do Casquinha. Economia de 20% nos gastos com energia 





Pesquisas com células-tronco geram resultados 
surpreendentes para recuperação de fraturas em animais 
Pesquisadores do programa de 

pós-graduação em Medicina Vete- 
rinária da Universidade Federal de 
Viçosa estão utilizando células 
tronco na reparação de defeitos 
Óósseos ¢ como — método 
complementar no tratamento de fra 
turas, A equipe, coordenada pelo 
professor Ricardo Junqueira Del 
Carlo, tem obtido resultados surpre. 
endentes Uma  fratura 
normalmente reparada em 45 dias 
pode ser curada mais rapidamente. 
após a aplicação de células retira. 
das da medula óssea. 

As células-tronco têm capacida 
de de se transformar em células es- 
pecificas de qualquer tecido ou ór 
0. Nos organismos vivos, as célu 
las são diferentes umas das outras 
dependendo da área em que se con 
centram. Como as células-tronco 
podem transformar-se em todo tipo 
de célula, os pesquisadores querem 
usá-las na recuperação de tecidos e 
Grgãos docntes. 

As células-tronco também podem 
ser colhidas em embriões ou no cor. 
dão umbilical. Mas é com material 
provenicnte da medula óssea que a 
equipe da Universidade. vem promo- 
vendo suas experiências. Segundo o 
professsor Ricardo, a medula deve 
ser considerada como s mais 
produtiva fonte de células capaz de 
participar da reparação óssea 

Resultados 

As pesquitas com células-tronco na 
UFV comegaram há 4 anos ¢ já gera 
ram quatro teses de mestrado, Um 
artigo do professor Ricardo acaba de 

O mádico « pesquisador Ricards Del Carlo retira uma pequena porção de cilulav-tronco da medula ¢ aplica, em seguida, no axso framrado 
ser publicado na Revista Brasileira de 
Ortopedia, pois os experimentos com 
animais tém servido de modelo expe. 
rimental para medicina humana com os 
mesmos resultados 

No Hospital Veterindrio da UFV, as 
injegdes de células-tronco fazem parte da 

rotina do setor de ortopedia. O tratamento 
é utilizado em fraturas que apresentam 
recuperação lenta e diffcil. As células são 
retiradas de ossos da bacia e injetadas no 
0850 doente em quantidades que são 
avaliadas previamente em radiografias 
As células são capazes de reiniciar o pro 
cesso, que culmina com a reparação total 
A técnica evita 0s riscos de nova cirur. 
ia, além de acelerar a tecuperação. 

Pesquisas atuais 

pe da UFV vem trabalhando 
fatores de crescimento que poten- 

m a ação das células-tronco. Os 
fatores são as proteinas ósseas que 
induzem a diferenciação celular, ou 

Scja, determinam a especialização que 
célula precisa ter, impedindo que, in 

jetada na região de uma fratura, sc 
transforme numa célula pulmonar, por 
exemplo. Os pesquisadores estão asso- 
ciando células-tronco, fatores de 
crescimento e enxertos, objetivando 
restabelecer ossos fraturados e restau- 
rar falhas ósseas. 
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. Centro de Vivéncia sera revitalizado 
Comunidades vig sense e universitdria ganhardo um teatro e espago adequado para a 

realização de congressos e eventos cientificos e académicos 

A presidéncia do Banco do Brasil 
aprovou, em agosto, a liberação de 
recursos para a execução de um proje- 
to da Reitoria para a revitalização do 
Centro de Vivência da UFV. O projeto 
de apoio cultural prevê o desnivela- 
mento do piso do salão, a colocação 
de 700 poltronas fixas, a reforma do 
palco ¢ a adaptação do espaço para 
operação de equipamentos de luz, som 
€ video. Anexos ao Centro de Vivén- 
cia, serão construidos camarins, para 
artistas, ¢ sála de espern, para autori- 
dades. 

Segundo o chefe de Gabincte do 
Reitor e mentor do projeto, professor 
Oderli de Aguiar, essas mefhorias pro- 
gramadas constituem antiga reivindi- 
cação do público em geral ¢, em parti- 
«cular, de artistas ¢ produtores de even- 
108 culturais, e viabilizarSo maior efer- 
vescência cultural no campus univer- 
sithrio, com beneficios imediatos para 
toda a comunidade regional 

Como o Espago Multiuso, recém 
construido, passará a abrigar virios 
eventos que ocorriam tradicionalmente 
no Centro de Vivéncia, o salão ficou l 
berado para atividades artisticas, cultu 
rais ¢ académicas, como palestras c 
conferéncias, justificando a instalação 
de poltronas fixas confortéveis e com- 
pativeis com a duração desses eventos. 

O projeto, elaborado pela adminis- 
tração da UFV, no ano passado, depen- 
dia de investimento externo. Impressi- 
onado com o resultado do investimen- 
1010 Salão Nobre, 0 vice-presidente do 
Banco do Brasil, Adézio Almeida Lima, 
ex-aluno da Universidade, teve, 
também nesse caso, participag 
decisiva na aprovação do projeto em 
Brasilia ¢ na liberação dos RSS00 mif 
necessdrios 4 exccugho da obra 
Destaca-se, ainda, a participação dos 
gerentes do Banco do Brasil em Vigo- 
s, Orlando Angelo Silva e Ivone Nas- 
cimento Ribeiro. 

UFV ganha novo espaco para 
realizacdo de eventos 

Com mais de quatro mil metros quadradas, o Espago Multiuso 
vai abrigar eventos de grande porte 

de aporo 
O acesso, para quem estiver entre 

0 edificio Arthur Bernardes ¢ a UF' 
Credi, pode ser feito por escadas ¢ por 
uma rampa. Há também a entrada pelo 
Centro de Vivência, cujo saguão fun- 
ciona como passagem para o Multiuso. 

Para o vice-reitor, o anfiteatro do 
Centro de Vivência e o Espaço 

funcionarão como uma nova 
para  eventos « 
0 campus, que, na sua 

Opinião, se com-pleta com a futura 
instalação da praça de conveniéncia. A 
idéia é definir uma drea para abrigar 
Várias unidades de atendimento, como 

correio, copindora, 
lancbonete c outros ser-viços. O local 
da praça será entre o restaurante 

estrutura 

ainda em aprovação no Conselho 
Universitário, a UFV conta com 
investimentos da iniciativa privada. 

As obras já foram iniciadas ¢ deve- 
1ão estar prontas até o final de outubro. 
A expectativa da atual administração é 

como o técnico Abilio Rodrigues (es 

de que a transferéncia de cas 
novos reitor ¢ vice possa ser rea 
no Centro de Vivência já revitaliz 

a UFY meviu especialistas 
), da Funarte-R) 

Prédio do curso de Dança é inaugurado 
com coreografias de alunos 

Desde o final do semestre passado, ax alunos do curso de Dança 
contam com novo espago para aulas ¢ 

Os alunos do curso de Danga sau 
daram 0 novo prédio, mostrando o que 
aprenderam nos dois anos em que tive- 
ram aulas no Centro de Vivéncia. As 
corcografias, na arena em frente ao 
prédio, encantaram o pablico ainda 
mais quando os estudantes dangaram 
em homenagem aos funciondrios da 
Pro-Reitoria de Administragdo, respon 
sdveis pelas obras do prédio, feito es- 
pecialmente para o novo curso. 

O prédio possui salas de aulas mai- 
0Fts, com piso especial e parcdes espe- 
Thadas, com barras, para aulas de balé 

O curso de Danga teve inicio em 2002, 
sendo o primeiro na UFV na drea de 
antes. 

Na inauguração, os estudantes ho- 
menagearam a professora Teinha, co- 
ordenadora do curso, a qual, por sua 
vez, homenageou a professora Alba 
Vieira, em treinamento nos EUA. As 
duas professoras vieram do curso de 
Educação Fisica ¢ foram as responsá- 

veis pela cfetivação do curso da UFV 
que também é o único no Estado de 
Minas. 

0 empenho de todos as que ajuda- 
rfam a consolidar o novo curso foi des- 

tacado pelo reitor Evaldo Vilela, pela 
diretora do CCH, Rosa Fontes, ¢ pelo 
chefe do Departamento de Artes ¢ Hu 
manidades, Paulo Toma 
taram que, a partir do ano que vem, 05 
profissionais formados em Danga po- 
derão atuar como professores, dando 
às criangas carentes, por meio das ar 
tes, a possibilidade de inclusão social 

Para a diretora do CCH, com o cur 
50, & UFV se tomou mais diversifica 
da c madura, o que a aproxima das 
grandes instituigdes de capitais brasi 
leiras. "Os exemplos de instituigdes de 
exceléncia mostram que a ciéncia c as 
pesquisas cientificas florescem mais ¢ 
melhor em universidades que possuem 
o campo das artes ¢ da cultura bem 
desenvolvidos”, afirmou Rosa Fontes 

Eles ressal 
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CCB inaugura arquivo histórico e galeria de ex-diretores e 

Os ex-diretores do CCR participaram da inauguração da valeria 

A Diretoria do Centro de Ciências 
Biológicas acaba de dar um grande pas- 
0 para a preservação da memória da 
UFV. No dia 27 de agosto, o diretor Ri- 
cardo Junqueira Carlo inaugurou 
uma galeria de fotos de seus ex-direto- 
ns:.umvou-lmmn:mpmn- 

história do CCB e serão útcis a futuras 

controle de vácuo, na coluna do 
mMicroscópio, minimizando os danos 

pesquisas 
A cerimônia de inauguração contou 

com a presença dos ex-firetores do CCB, 
doTeitor Evaldo Vilela, do vice-reitor Fer- 
‘mando Baéta, dos diretores dos outros Cen 
tros de Ciéncias da UFV, de professores, 
chefes de departamentos ¢ scrvidores 

O CCB nasceu em julho de 1969, 
‘como Instituto de Ciéncias Biológicas, 
€ teve como primeiro diretor Emilio 

UFV Inaugurn Núcleo de 
e Microanalise 

pamento, juntamente com outros novos 
acessérios, soma-se aos demais 
existentes na UFV: microscópio eletrô- 
nico de transmissão (Modelo EM 109- 

croscopia 
varredura e sala de fotomicrografia 

A microscopia cletronica constitui 
uma das ferramentas mais importantes 
para 4 pesquisa de diversas dreas do 
conhecimento, ¢ o avango clentifico 
nessas dreas está estreitamente relaci- 
‘onado com a aplicação de técnicas cada 
Vez mais aprimoradas. Atualmente, o 
NMM aglutina professores c pesqui- 
sadores de 10 departamentos da UFV 
que realizam pesquisas envolvendo as 
técnicas da microscopia eletronica de 
transmissdo e varrodura. 

— O próeitar de pesquisa, O de Souza, « » coordenadora do NMM, Rosane Aguiar 

Conheça os diretores do ICB/CCB que fazem parte da galeria 
SET 

Diretor Periodo 2004 

Emílio Gomide Loures (ICB) 1970° a 1971 

Moacyr Macstrí (ICB) 1971 a 1978 

José Alberto Haueisen Freire (CCB) 1978 81982 

José Carlos Silva (CCB) 1982 0 1989 

Evaldo Ferreira Vilela (CCB) 1989 a 1993 

João Carlos Percira da Sitva (CCB) 1993 a 1996 

Marcelo José Vilela (CCB) 1996 a 2001 

Ricardo Junqueira Del Carlo (CCB) 2001 4 2005 

Gomide Loures. Em 1978, sób o coman- 
do do professor Moacyr Macstri, passou 
a Centro de Ciências Biologicas, Todas 
as atas de reuniões ¢ documentos do 
ICB/CCB foram organizados em livros 
datados e guardados em uma sala criada 
especificamente para o arquivo. No 
discurso; em nome dos colegas ex- 
diretores, o professor Moacyr Maestri 
falou da história do CCB, ressaltando 

st importância para o crescimento c o 
padrão de excelência da UFV 

Durante a solenidade de mauguração 
0 atual diretor, Ricardo Junqueira Del Car 
o, anunciou que o curso de Bioquimica 
da UFV, iniciado em 2000, ¢ o único ain- 
da não avaliado pelo MEC, acaba de ser 
reconhecido com 100% de aprovação em 
todos 08 quesitos requeridos par defiri 
o como de excelento qualidade. 

Curso de Bioquímica é reconhecido 
com exoelência pelo MEC 

também as dependências do Bioagro. 
Além disso, o curso desenvolve vários 
projetos, com recursos obtidos de enti- 
dades de fomento, e estabelece convê- 
nios com empresas. 

Para ele, 0 apoio do Centro de Ciên- 
ciss Biológicas (OCB), que concedeu re. 
Cursos para a compra de equipamentos c 
reagentes para a criação de algumas 
disciplinas, tem sido fandamental para a 
qualidade do curso. Em  julho, a UFV 
inaugurou novos laboratórios no CCBII 
O prédio, ainda não totalmente concul 
do, foi elaborado cspecialmente para 

o cursos de Biologia ¢ Nutrição. 
ABioquimica já ocupa o primeiro andas 
com a parte fisica de laboratdrio, ensino 
6 administraglio, ¢ o segundo andar, com 
a drea de pesquisa. 

Para o diretor do CCB, Ricardo Del 
Carlo, também contribuiu para a avalia- 
o positiva o fato de já existirem, antes 
mesmo de se criar a graduação, o Depar- 
tamento de Bioquímica, que atende aos 
Cursos que têm a disciplina na grade cur- 
ricular, ¢ as especializagdes dos tipos 
mestrado ¢ doutarado na árca. 

to E





"UFV participa de programa 
de reflorestamento 

Diante da demanda de suas indús- 
trias, a Zóna da Mata de Minas Gerais 
aprescota grande déficit na produção de 
eucalipto, sendo necessário o plantio de 

(DEF), um dos especialistas convida- 
os para encontro realizado dia 17, em 
Ubá, onde estiveram reunidos empre- 
Sários, autoridades e representantes das 

madeira e sustentabilidade da atividade 
moveleira na região. O evento, reatizado 
no Parque de Exposições, fez parte das 
atividades da Agrofeira 2004, tendo 
contado com a participação da UFV, 
parceira em diversas iniciativas voltadas 
para o desenvolvimento da indústria 
moveleira, que tem, na cidade, o prin- 
cipal polo de Minas Gerais. 

* Naocasido, o professor José de Cas- 

tro apresentou projeto, no qual propde 
© plantio de 10 milhdes de mudas de 
eucalipto por ano, utilizando as peque- 

tor o formecimento de mudas de quali- 
dade, além de adubo, formicida ¢ assis- 
tência técnica, bem como a garantia de 
compm pelo mercado consumidor, liga- 
do & indústria moveleira, siderúrgica ¢ 
outras atividades que consomem madei- 
2, como avicultura, cerimica, padaria, 
saunas, construgdes, consumo do- 
méstico ¢ usos rurais. 

Dados Ievantados pelo professor evi- 
denciam a necessidade de planno de mars 
de 12 mil hectares por ano, mas não es- 
o sendo plantados mais do que 4 mil 
hectares. A Zona da Mata atualmente 
possui menos de 10% da sua cobertura 
florestal onginal c aos poucos está per- 
dendo as suas últimas reservas pelas ne- 
cessidades sempre crescentes de mader 
ta e pela falta de plantios suficientes. 

Mídia e Marketing 
no Agronegócio 

Autoridades presentes à abertura dos eventos 
A UFV sediou, de 15 a 17 de setem- com o Canal Rural, a Revista Panórama 

Rural, o portal especializado Suino com 
o do Jornal Es- 

tado de Minas. O Tercciro Setor esteve 

res de universidades foderais na drea 

PHINEL 
Vigosa sediaré Centro Vocacional Tecnolégico 

A Prefeitura Municipal de Vigosa, em parceria com a Universidade Fede. 
ral de Vigosa, estd viabilizando a criagio de um Centro Vocacional 
Tecnoldgico, na drea do antigo CBIA, boje Centev. Foi fundamenta que Vigosa pudesse ser íncluída na lista dos 21 mumcipios contemy primeira etapa desse projeto, 8 intervenção do socretáno 
de Minas Gerais, deputado Danilo de Castro, bem co 
Secretaria de Estado de Ciéncia, Tecnologia e Ensinc 

O yalor dos investimentos a serem dispo 
al para essa iniciativa é da ordem de R$800 
CVT foi assinado e 

governo do 
) apoio irrestrito da 

governo estadu. 
O convênio para s criação do 

lho, em Belo Horizonte, pelo secretário de Ciência ¢ 
Tecnologia c Ensino Superior, Bitac Pinto, pelo prefeito Fernando Sani' Ana 

€ pelo então diretor da Funarbe Cláudio Furtado. 
O CVT é um programa do govemo de Minas cujo principal objetivo é a 

promoção da inclusão digital, por meio de cursos profissionalizantes, das ca. 
madas menos favórccidas da população, O fato motivador dessa iniciativa é a 
constatação de que hoje centenas de pessoas não conseguem cmprego por não 
possuírem conbecimentos bisicos de informática, fenómeno também conheci- 
do por exclusão digital. Para reverter esse quadro, o programa prevê a realizagio 
de atividades educativas, informativas c de sustentação de empreendimentos. 

No caso de Viçosa, esse centro ocupará quatro salas no edificio principal 
40 ex-CBIA, no mesmo local onde será instalado o condomínio de empresas 
o Parque Tecnológico. Segundo o diretor executivo do Centev/UFV, Paulo 
Tadeu Arantes, o Contro Vocacional Tecnológico, além de integrar-se perfei- 
tamente aos objetivos do Parque Tecnológico de Viçosa, poderá scr importante 
impulso para sua consolidação. 

Professor da UFV na CTNBio 

O professor Aluizio Borém, do Departamento de Biologia Vegetal da UFV 
foi nomeado, em julho, representante da comunidade cientifica na CTNBio, a 
Comissão Técnica Nacional de Biossegurança - Ele é o segundo professor da 
UFV indicado para integrar essa comissão, que é responsável pela avaliação 
da seguranga ambiental ¢ alimentar dos transgénicos no Brasil 

De 1999 a 2000, o professar Evaldo Vilela participou dela como represen- 
tante da comunidade cientifica; de 2001 a 2003, o professor Aluizio Borém 
participou como representante do Ministério da Educação. Agora, cle volta a 
CTNBio, do 05 pesquisadores. A Comissão é vinculada 30 Minis- 
tério da Ciéncia ¢ Tecnologia e ¢ composta de representantes dos se 
empresarial e executivo, pesquisadores ¢ drghos de defesa do consumidor 

Fundo setorial do agronegécio 
Em agosto, o reitor da UFV, professor Evaldo Vilela, for desagnado pelo ministro 

de Ciência e Tecnologia, Eduardo Campos, para integrar o Comitê do Fundo Setunal 
do Agronegócio - CTAgro, como membro cfetivo, com mandato de dois anos. 

O Fundo é responsável pela política do MCT de fomento ao desenvolvi- 
mento de pesquisas ¢ tecnologias para o agronegócio brasileiro, contando com 
significativos recursos financeiros anuais, que são repassados à comunidade 
de C&T, via FINEP ¢ CNPq, 

Novas áreas de concentracio no Programa de 
Pós-Graduação em Engenharia Civil 

O Departamento de Engenharia Civil, que já ofcrece mestrado e doutomdo 
em Engenharia Civil na área de Geotecnia, está abrindo duas novas áreas de concentração: Informações Expaciais c Sancamento Ambiental. — |, | Cada área abrirá cinco vagas para alunos de mestrado a partir do início do.. 
próximo ano. Além das já oferecidas pelo departamento, novas disciplinas ‘ 
eraduação, espocíficas para ss duas árcas, forum criadas € estão em 
São. Outras informações poderão ser obtidas pelo telefone 189927402741, | 

t El ) 





Congreso de Botinica Pomenageeu dois pesquisadores que têm estreita reíação 
. _.m m—w.nrml;ml 

Um espetaculo de boa milsica 
no aniversario da UFV 

Mais de mil pesso- 
as lotaram o suditdrio 
do Centro de Vivéncia, 
no dia 22 de agosto, 
Dara assistir a um con- 
certo de música clássi- 
ca. Por mais de uma 
hora, o que se viu foio 
espetáculo de um úni- 
o homem 30 piano, 

de 

Flhnl de Vigosa. 
Nelson Freire é minciro de Boa Es- 

perança. Estreou no piano os quatro 
anos, Aos doze, foi premiado no 1º 
Concurso Internacional de Piano, no 
Teatro Municipal do Rio de Janciro. 
recebendo uma bolsa para continuar 

Depois de Viena, Nelson continuou 
seus estudos sob a exceléncia da ori- 
entação das professoras Nisc Obino ¢ 

dos maiores maestros, como Pierre 
Boulez, Seiji Ozawa ¢ Rudolph 
Kempe. 

Nelson Freire foi o único pianista 
do Brasil a integrar a coleção de dis- 
€08 com ós grandes artistas do gênero 
10 século XX, lançada pela gravadora 
Universal, além de a história de sun 
vida tet sido contada em um filme, 
langado em 2002. Foi a terceira vez 
Que Vigosa teve o privílégio de ter este 
que é considerado, na atualidade, um 
ox cinco majores pianistas do mundo 
O pianista não sc apresenta em univer. 
sidades, mas abriu essa exceção para 
comemorar o aniversário da UFV. O 
concerto arrecadou fundos para a Or- 
Questra Jovem de Viçosa, O evento fez 
parte da série Facev/TV Viçosa c 
contou com o apoio da Lei Estadual de 
Incentivo & Cultura. 

A UFV sediou, no periodo de 18 a 
23 de julho, o 55º Congresso Brasile 
1o de Botânica, promovido anualmen- 
te pela Sociedade Botinica do Brasil 
(SBB). Durante uma semana, cerca de 
dois mil congressistas, de todo o Pa 

exterior, participaram de cursos ¢ 
palestras para a atualizagio da pesqui- 
sa em Botinica. O evento teve como 

“Conservaglo, Biotec 

nologia c Bioprospecção” ¢ como planta 
simbolo Coussapaa floccosa Akkermans 
& C.C Berg (CECROPIACEAE), Essa 
espécie tem distribuição geogrifica res- 
trita a Minas Gerais, em especial na Zona 
da Mata, ¢ figura na lista vermelha de 
espécies ameaçadas de extinção 

A programação constou de nove 
simpósios, 16 mesas-redondas, 28 pa- 
lestras, 31 minicursos, duas oficinas e 

tema central 

Seis cursos, em n de pós-gradua 
ção, o cultural 
para os 

ramação 
icipantes. Foram apresen. 

00 trabalh 

painel, distribuidos 
técnicas 

tados 1 a forma de 

Assuntos de extrema rele 
vincia foram discutidos por pr 
sionais ¢ estudantes, das diferentes 

ides do País e do exterior, permi 
tindo u avaliação do impacto das pes 

s no desenvolvimento cientifi. 

cnolégico nacional ¢ o esta 
belecimento de estratégias para o 
atendimento das demandas da socie. 
dade 

O evento foi organizado pelo De. 
partamento de Bio 
UFV, que destaca o apoio recebido da 
administrago ¢ das dirctorias de Cen 
tro ¢ chefias de Departamento. 

a Vegetal da 

Melhoria nos indicadores 
comprova avango da UFV 

O desempenho das universidades fe- 
derais tem sido medido por meio de in- 
dicadores apurados pelas auditorias de 
gestão administrativo-orgamentiria, além 

outros mecanismos c procedimentos 
Segundo o reitor da UFV, Evaldo Ferreira 
Vilela, esses indicadores têm sido toma- 
dos até mesmo como referência nos re- 
latórios dos órgãos de controle da admi- 
nistração pública, como o Tribunal de 
Contas da União (TCU) ¢ a Controladoria 
Geral da União (CGU). 

Para o reitor, “por serem referéncia 
em avaliação de gestão, impde-se a per- 
manente busca da melhoria de seus va- 
lores, o que, por conscguinte, refletirá o 
aperfeiçoamento da qualidade do produ- 

10 gerado nas universidades.” Para ele, o 
esforço de toda a comunidade universi- 
tária, aliado às modidas implementadas 
pela atual administração, permitiu que a 
UFV avançasse muito em sua gestão. 
Comparando os dados relativos aos anos 
de 2002 ¢ 2003, é possível constatar que 
seis dos nove indicadores melhoraram, 
08 três restantes permancceram em nivel 
bastante favorável. 

Indicadores 

Como exemplo, o reitor cita o custo 
corrente, por aluno equivalente, que era 
de R$8.618,00 cm 2002 e caiu para 

7.973,14 em 2003. A relação aluno 
tempointegral por professor era de 12,76 
€ ficou em 14,89 em 2004, A mesma 
relação por funcionário aumentou de 3,12 
para 3,76 em 2003. A relação funcioná- 
fio/professor caiu de 4,08 para 3,96, em 
2003. O grau de participação estudantil 
(GPE) aumentou de 78,94% para 
84,99%, e o grau de envolvimento com 
4 pós-graduação (GEPG), de 15,63 para 
15,58, Outro indicador citado foi o con- 

ceito da Capes parn à pós-graduaç! qne 
permaneceu o mesmo nos do 
(4,86%). O fndice de qu-lmc»m do 
corpo docente experimentou incremen- 

almente, a taxa 
o (TSG) aumen 

12 para 80,18% no 
último ano. 

Ao analisar esses indicadores, o rei- 
tor Evaldo Vilela avalia que a expansio 
da oferta de vagas discentes acarretou 
variação cfetiva do custo comente mé- 
dio do aluno da UFV, cuja participagio 
Aumentou, no mesmo periodo, demons 
trando ganho de envolvimento dos estu- 
dantes. Por outro lado, a despeito da 
diminuigio do custo corrente por aluno 
€ das razões entre o niimero de alunos, 
de professores ¢ de funcionários, bem 
como a razão entre o número de funcio- 
nários e professores, a Universidade 
manteve a qualidade de seus serviços, 
como  comprovam os conceitos da Ca- 
pes para a pós-graduação ¢ o indice de 
qualificação do corpo docente. 

Para Evaldo Vilela, “mesmo com o 
cenário de contenção orçamentária no 
período, a UFV trilhou, nos últimos anos, 
uma trajetória segura, conseguindo não 
só diplomar mais estudantes mas tam- 
bém preservar o que lhe é mais precio- 
s0: o nivel de seu corpo docente c & ex- 
celente qualidade de seus cursos de gra- 
duação ¢ programas de pós-graduação”. 
Ele pondera ainda que, por si só, os i 
meros não dizem muito, no entanto, são 
fundamentars ao plancjamento estraté) 
co de uma instituição como a UFV, que 
alcançou altos patamares de qualidade no 
ensino, na pesquisa ¢ na extensão. “Não 
podemos ficar desatentos diante dos 
novos paradigmas e desafios de uma 
sociedade em permanente busca de solu- 
80 para velhos e novos problemas” . Para 
ele, tais indicadores devem, também, 
“reforçar nosso desafio, para esta e para 
s próximas administrações, de viabilizar 
© crescimento ¢ o desenvolvimento 
institucional, 20 tempo que se mantém o 
equilibrio entre a qualidade ¢ a quantida- 
de dos serviços prestados à sociedade” 
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